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Tópicos 
 

n  Integração  
q  de esquemas 
q  de instâncias 

n  Trabalho desenvolvido 
q  ferramenta Reconciliador v.1 
q  ferramenta Reconciliador v.2 
q  Sistema Urano 
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Integração de Esquemas 

n  Definição 
q  especificação de mapeamentos que descrevem 

os relacionamento semânticos entre os esquemas 
dos provedores de informação heterogêneos 

n  Relativismo semântico 
q  conflitos entre duas ou mais representações é 

relacionado ao fato de que diferentes usuários 
modelam o mesmo pedaço do mundo real de 
diferentes formas, de acordo com as suas 
percepções  
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Conflito 

n  Conflito entre duas representações do 
mesmo conceito pertencentes a esquemas 
distintos 
q  surge quando essas representações não são 

idênticas   
n  Representações idênticas  

q  usam os mesmos construtores  
q  aplicam as mesmas restrições de integridade 
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Conflito 

n  Tipos de conflito 
q  de nome 
q  semântico 
q  estrutural 
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discrepâncias existentes entre os esquemas  
apresentam mais do que um tipo de conflito 
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Conflito de Nome 

n  Definição 
q  nomes que representam os diferentes elementos 

existentes nos esquemas a serem integrados  
n  Homônimos 

q  nomes diferentes são aplicados ao mesmo 
elemento (ex.: cliente versus comprador) 

n  Sinônimos 
q  o mesmo nome é aplicado a diferentes elementos 

(ex.: aluno, porém representando aluno-grad no 
esquema1 e aluno-pós no esquema2) 
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Conflito Semântico 

n  Definição 
q  mesmo elemento em diferentes esquemas 

representa conjuntos que se sobrepõem 
q  o conjunto de instâncias do elemento de um 

esquema é mais abrangente do que o conjunto de 
instâncias do elemento do outro esquema  

n  Exemplo 
q  estudante no esquema1: todos os alunos 

(graduação, mestrado, doutorado, ...) 
q  estudante-grad no esquema2: apenas os alunos 

de graduação 
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Conflito Estrutural 

n  Definição 
q  diferentes construtores estruturais são utilizados 

para modelar o mesmo conceito representado em 
diferentes esquemas 

n  Exemplo 
q  conjunto de elementos é representado como um 

tipo-entidade no esquema1 

q  mesmo conjunto de elementos é representado 
como um atributo no esquema2 
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Exemplo de Mapeamento  
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cor = corresponde     a = associação     atrib = atributo     C,W,X,Y,Z = classe  

SPACCAPIETRA, S., PARENT, C. View 
Integration: A Step Forward in Solving 

Structural Conflicts.  IEEE Transactions on 
Knowledge and Data Engineering, v.6, n.2, 

p.258-274, 1994  
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Tipos de Esquema 

n  Esquema Global (ou Mediador) 
q  integração de diversos esquemas heterogêneos 

locais em um único esquema global homogêneo 
q  desenvolvimento de mapeamentos que 

descrevem os relacionamentos semânticos entre 
os esquemas do mediador e dos provedores 

n  Esquema Federado 
q  não existe um esquema global homogêneo 
q  existem diversos esquemas locais heterogêneos, 

cada um relacionado a um provedor diferente 
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Esquema Global 
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BD relacional BD OO 

Esquema Local 1  
(relacional) 

Esquema Local N 
(orientado a objetos) 

Esquema de Exportação 1  
(relacional) 

Esquema de Exportação N  
(relacional) 

Esquema Global  
(relacional) 

Esquema de Exportação 1  
(relacional) 

Esquema de Exportação N  
(relacional) 
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Integração de Instâncias 

n  Resolução de entidade 
q  identificação de quais entidades dos provedores 

heterogêneos referem-se à mesma entidade do 
mundo real 

q  agrupamento dessas entidades  
n  Resolução de conflitos de valores 

q  resolver inconsistências nos valores dos dados 
das entidades que referem-se à mesma entidade 
do mundo real, mas que diferem nos valores dos 
seus atributos 
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Resolução de Entidade 
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Examples of entities from the class article (a) 
a1 = ({“Distributed query processing in a relational database system”}, {“169-180”}, {p1; p2; p3}; {c1}) 
a2 = ({“Distributed query processing in a relational database system”}, {“169-180”},{p4; p5; p6}; {c2}) 
 
Examples of entities from the class person (p) 
p1 = ({“Robert S. Epstein”}, null, {p2, p3}, null) 
p2 = ({“Michael Stonebraker”}, null, {p1, p3}, null) 
p3 = ({“Eugene Wong”}, null, {p1, p2}, null) 
p4 = ({“Epstein, R.S.”}, null, {p5, p6}, null) 
p5 = ({“Stonebraker, M.”}, null, {p4, p6}, null) 
p6 = ({“Wong, E.”}, null, {p4, p5}, null) 
p7 = ({“Eugene Wong”}, {“eugene@berkeley.edu"}, null, {p8}) 
p8 = (null, {“stonebraker@csail.mit.edu"}, null, {p7}) 
p9 = ({“mike”}, {“stonebraker@csail.mit.edu"}, null, null) 
 
Examples of entities from the class conference (c) 
c1 = ({“ACM Conference on Management of Data”}, {“1978”}, {“Austin, Texas”}) 
c2 = ({“ACM SIGMOD”}, {“1978”}, null) 

 
article: title, pages, *authors, *conference 

person: name, email, *authors, *emailContact  
conference: name, year, local 
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Resolução de Entidade 
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DONG, X.; HALEVY, A.; MADHAVAN, J. Reference Reconciliation in Complex Information Spaces. 
 In Proceedings of the ACM International Conference on Management of Data (SIGMOD), p.85-96, 2005 

Grouping from entities of the class article (a) 
grouping1 = {a1, a2} 
 
Grouping from entities of the class person (p) 
grouping2 = {p1, p4} 
grouping3 = {p2, p5, p8, p9} 
grouping4 = {p3, p6, p7} 
 
Grouping from entities of the class conference (c) 
grouping5 = {c1, c2} 
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Ferramenta Reconciliador v.1 

n  Voltada à integração de instâncias (conflitos 
de valores) 

n  Características 
q  semi-automatiza a identificação de 

n  objetos correspondentes 
n  inconsistências 

q  ajuda o usuário a 
n  eliminar inconsistências 
n  completar dados  
n  trocar dados  
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Ferramenta Reconciliador v.1 

n  Aspectos funcionais 
q  visualização dos objetos de dois documentos 

n  visualização lado-a-lado 

q  sincronização de objetos 

q  edição de dados incompletos ou errados 

q  troca de dados entre objetos de diferentes 
documentos 
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Interface 
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Visualização 
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Sincronização 
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Edição 

20 



Integração de Dados 

Troca de Dados 
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Ferramenta Reconciliador v.2 

n  Extensão da ferramenta Reconciliador v.1 

n  Voltada à integração de instâncias 
(resolução de entidades) 

n  Aspectos funcionais 
q  geração automática de uma entidade integrada 

que melhor representa cada agrupamento 

q  mudança de uma entidade de um agrupamento 
para outro agrupamento  

22 



Integração de Dados 

Ferramenta Reconciliador v.2 
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!

entidade integrada entidades similares que pertencem 
ao mesmo agrupamento 
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Geração de Entidades Integradas 

n  Primeira entidade-fonte 
q  entidade escolhida para ser a entidade integrada 

é a primeira entidade-fonte pertencente ao 
agrupamento 

n  Entidade-fonte com maior peso 
q  entidade escolhida para ser a entidade integrada 

é aquela que tem mais atributos preenchidos de 
acordo com pesos associados aos seus atributos 

q  pesos são determinados de acordo com a 
importância do atributo para a entidade 
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Geração de Entidades Integradas 

n  Entidade-fonte de maior frequência 
q  entidade escolhida para ser a entidade integrada 

é aquela que aparece mais vezes no 
agrupamento 

q  são considerados apenas alguns atributos da 
entidade para se fazer uma comparação exata 
entre os valores desses atributos  
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Resultados 

n  Testes sobre currículos de docentes 
q  entidade-fonte com maior peso produziu os 

resultados mais satisfatórios, desde que escolhe 
a entidade-fonte com maior número de atributos 
preenchidos 

q  maioria dos agrupamentos possui apenas uma 
entidade-fonte (mesmos resultados para todas as 
propostas) 

q  resultados de entidade-fonte de maior frequência 
foram praticamente os mesmos que os resultados 
de primeira entidade-fonte do agrupamento 
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Mudança de Agrupamento  

n  Existe outro agrupamento similar à entidade-
fonte 
q  o usuário pode decidir mover a entidade-fonte 

para o agrupamento identificado pela ferramenta 
ou criar um novo agrupamento com a entidade-
fonte em questão  

n  Não é encontrado outro agrupamento similar 
à entidade-fonte 
q   o usuário pode escolher gerar um novo 

agrupamento para a entidade-fonte 
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O Sistema Urano 

n  Dados acadêmicos dos pesquisadores 
q  distribuídos em uma variedade de provedores  

n  Provedores heterogêneos 
q  podem prover dados inconsistentes, redundantes 

ou complementares 
n  Relatórios administrativos 

q  usualmente gerados manualmente 
q  contêm basicamente a mesma informação, porém 

em formatos distintos 
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Objetivos 

n  Coletar dados acadêmicos de provedores de 
informação distintos e integrá-los em um 
banco de dados centralizado 

n  Permitir que relatórios consistentes sejam 
gerados automaticamente  

Ajuda a tomada de decisão e 
a administração institucional 
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Provedores de Dados 

n  Sistemas corporativos da Universidade 
q  responsável pelos dados transacionais 

relacionados às atividades de graduação e pós-
graduação 

q  exemplos: Sistema Júpiter e Sistema Fênix (http://
www.sistemas.usp.br)  

n  Fontes externas 
q  provedores públicos contendo dados acadêmicos 
q  exemplos: Lattes (http://lattes.cnpq.br), DBLP 
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Principais Tipos de Relatório 

n  Docentes, seus departamentos e 
informações profissionais   

n  Publicações 
q  revistas, eventos, livros, capítulos de livros 

n  Orientações 
q  iniciação científica, mestrado, doutorado, pós-

doutorado 
n  Participação em bancas julgadoras 

q  graduação, mestrado, doutorado, concurso 
público 
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Principais Tipos de Relatório 

n  Participação em conferências  
n  Disciplinas 

q  graduação e pós-graduação 
n  Projetos 

q  descrição, órgãos financiadores 
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Arquitetura 

Extractor/Translator 
Lattes-Urano 

Extractor/Translator 
Apolo-Urano 

Júpiter 

Apolo 

... 

Extractor/Translator 
Júpiter-Urano 

Extractor/Translator  
Fênix-Urano 

UranoSQL 

UranoAdmin 

Integration Subsystem 

UranoWeb 

Report 
Subsystem 

Administrative 
Subsystem 

administrator 

investigator 

researchers 

Data Reconciler Tool 

Integrated 
Database 

Lattes 
Curricula 

Auxiliary XML 
Documents 

Fênix 

USP Systems 
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http://urano.icmc.usp.br 
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Interface 
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Relatórios 
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Exemplo de um Relatório 
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Exemplo de um Relatório 
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Lista de Publicações em Revista 
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Lista de Publicações em Revista 
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Lista de Publicações em Revista 
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Composição de Relatórios 

n  Investigadores 
q  geram o formato dos relatórios que os diferentes 

pesquisadores devem preencher 

n  Pesquisadores 
q  preenchem o relatório de acordo com os seus 

dados acadêmicos particulares 
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Visão do Investigador 
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Visão do Investigador 
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Visão do Pesquisador 
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Gerenciamento do Log 
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